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Introdução  
 
Mais uma vez, com o propósito de sempre, vimos junto do Órgão competente prestar contas 
do exercício económico de 2021, pela segunda vez, ano atípico devido aos efeitos da 
pandemia provocada pelo vírus Covid-19, que sistematicamente nos obriga a reprogramar 
e adiar.  
 
Com a motivação de sempre e um grande esforço para corresponder aos desafios que nos 
foram sendo colocados pelos Clubes que não desistem de organizar provas, fomos 
tentando definir um calendário adequado ao momento de pandemia que vivemos há 2 anos, 
ultrapassando os constrangimentos com que nos fomos confrontando e, com o empenho e 
esforço de atletas, técnicos e juízes, foi um ano que fica marcado na história da FCMP 
como o ano em que atingimos o pódio na modalidade de skyrunning. 
 
Relativamente ao Movimento Associativo de Campismo Desportivo, cabe-nos um merecido 
reconhecimento àqueles que no terreno, tiveram o engenho e arte para conciliar os deveres 
de proteção sanitária com a disponibilidade para proporcionar o merecido laser aos 
amantes da natureza que de um dia para o outro se tinham visto obrigatoriamente 
confinados ao seu reduto familiar. Tudo isto, sem que tenha havido qualquer surto no 
interior dos Parques de Campismo Associativo. 
 
Claro que não ficamos imunes aos consequentes prejuízos não só financeiros, mas também 
sociais, culturais e desportivos. 
 
Ainda assim, registamos alguns sucessos embora com um sentimento de resignação, mas 
também a motivação para continuarmos a lutar pelo futuro. 
 
Foi neste quadro de imprevisibilidade que fomos mantendo a atividade possível e 
renegociando apoios casuísticos conforme se foram desenhando as atividades desportivas, 
particularmente as provas internacionais. 
 
Mantivemos um diálogo institucional permanente, designadamente com as Câmaras 
Municipais, sempre na previsibilidade de abertura de ginásios e outros espaços, alguns dos 
quais já em funcionamento. 
 
Como aconteceu no exercício precedente, o Departamento do Desporto e o Centro de 
Formação, continuaram ocupando-se da reprogramação das suas atividades e da 
atualização de alguma regulamentação ainda em atraso, mas a atividade formativa foi 
retomada, até com bastante êxito. 
 
Os serviços continuaram a responder a todas as solicitações, com um atendimento mais 
cuidado e em tempo real. 
 
Tudo isto com os profissionais da casa, umas vezes em trabalho presencial, outras em 
teletrabalho, sendo de registar também algumas baixas prolongadas que tivemos que 
superar, mas sempre motivados a prosseguir o seu trabalho naquilo que se foi revelando 
pertinente.  
 
Os Parques de Campismo de gestão direta tiveram até um crescimento nos resultados, 
sem deixarem de cumprir escrupulosamente, todas as determinações das autoridades, o 
que se saldou pela inexistência de qualquer infeção. Este facto explica, só por si, a 
dedicação e o empenhamento dos nossos profissionais, o que nos apraz registar. 
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Continuamos a reter os postos de trabalho através do apoio financeiro disponibilizado pelo 
Estado o qual, a par de tantas outras organizações, teremos de suportar nos próximos anos, 
continuando a gestão dos assuntos correntes a ser assegurada por um número mínimo de 
profissionais. 
 
Realizou-se todo o processo eleitoral, sem incidentes, estando já em funções os Órgãos 
eleitos para o mandato que terminará em 2024. 
 

A Assembleia Geral tem reunido em regime presencial ou hibrido, conforme a exigência 
dos assuntos em ordem de trabalhos, sem que se tenha registado qualquer interpelação 
que resultasse num procedimento regulamentar e, de futuro, em consonância com a ilustre 
Mesa, procuraremos seguir os critérios mais adequados ao conforto dos nossos delegados, 
desde que não se reconheça que  haja algum constrangimento. 
 
Como também é do conhecimento geral, esta nova realidade obrigou-nos a adaptar a 
estrutura da Federação com recurso às novas tecnologias e disposições legais. 
 
Também durante este exercício, assistimos à liquidação de mais um Clube histórico de 
Campismo, vítima da sua localização em território de baixa densidade. 
 
Mas, como já o dissemos no ano passado, durante todo este tempo de muitas incertezas, 
a FCMP continuou o seu trabalho com respostas a todas as eventualidades que se foram 
declarando em tempo de crise pandémica, económica e social e, podemos dizê-lo, com 
alguns sucessos. 
 
Quanto à alteração ao quadro legal que rege o autocaravanismo, provocando um novo 
ordenamento no território nacional, com a criação de espaços adequados para acolher 
estes veículos, garantindo as necessárias condições de higiene e de respeito pelo meio 
ambiente, depois de algum retorno legislativo, com a pandemia e a falta de materiais de 
construção, este desiderato do Turismo de Portugal, tem sofrido alguns atrasos.  
 
Registamos, com muita satisfação, a filiação de novos Clubes enquanto outros deram por 
finda a sua ligação à FCMP. Apesar de tudo, o saldo ainda é positivo. 
 
A FCMP esteve presente nas Entidades conforme se demonstra no mapa seguinte: 

 

ENTIDADE DATA CERIMÓNIA 

Comité Olímpico de Portugal 12jan 
2ª Cimeira 

Federações 
Desportivas 

Confederação Portuguesa das Colectividades 
Cultura Recreio e Desporto 

29 maio 

Dia Nacional das 
Colectividades e 
97º Aniversário 

da CPCCRD 

FEDME-Federación de Deportes de Montaña Y 
Escalada 

11 dezembro 
XXVI Encontro 

Anual de 
Montanha 

Federação Portuguesa de Atletismo 18 dezembro 100º. Aniversário 

 

Como já o escrevemos, estamos apreensivos com as novas tensões que se vêm 
acentuando em vários pontos do globo, particularmente na Europa, agora em alerta máximo 
devido à pressão da Rússia sobre a Ucrânia. 
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Mas reafirmamos a nossa determinação para a necessidade de todos os europeus 
contribuírem para resistirmos ao minar de décadas de afirmação de uma civilização de 
valores e de princípios dirigidos à defesa da dignidade da pessoa humana, hoje mais de 
que nunca, fragilizada.  
 
Neste quadro, cientes de dificuldades acrescidas quanto à dinâmica da nossa economia, 
que com instabilidade no emprego, nos dá sinais de preocupação, mas como já o dissemos 
noutro contexto, mantemos uma contida esperança na recuperação dos traços humanistas 
dum Estado Social que consubstancia a esperança do associativismo e do voluntariado.  
 
Entre nós, no seio do Movimento Campista e Montanheiro, criamos uma cultura de 
COMPANHEIRISMO, SOLIDARIEDADE, FRATERNIDADE E SOBRETUDO de 
PROXIMIDADE, que são o nosso ADN, de que nos orgulhamos. 
 
Aprendemos muito uns com os outros e hoje esses traços de humanismo que se foram 
consolidando e passando de geração em geração, estão patentes no convívio interjecional 
do dia-a-dia. 
 
É ainda com grande preocupação, pelas vicissitudes porque passamos no ano de 2021, 
mas confiantes no futuro, que vimos prestar contas de mais um exercício onde, como 
habitualmente, adotamos critérios de gestão muito parcimoniosos de contenção e reserva 
nos gastos, já implementados em anos anteriores, com um resultado que consideramos 
satisfatório. 
 
Neste segundo ano de pandemia, conseguiu-se manter o equilíbrio financeiro na emissão 
das licenças desportivas, apenas com um desnível de mil e trezentos euros face ao ano de 
2020, pelo que a quebra de 9,83% verificada nas vendas e serviços está diretamente 
relacionada com as receitas da exploração dos Parques, causada principalmente pelo 
encerramento do parque da Foz do Mondego que deixou de contribuir para os rendimentos 
da federação. 
 
Relativamente aos subsídios obtidos, verificar-se-ia de novo uma quebra, não fora a justa 
e devida compensação do Instituto Segurança Social relativamente à Lay-off. Com o 
encerramento dos equipamentos desportivos não foi concretizado o contrato programa para 
o desenvolvimento desportivo, mas em compensação foram obtidos subsídios para eventos 
internacionais; que vieram a dar excelentes resultados a Portugal com a obtenção do pódio 
para o Skyrunning como já se referiu; tendo-se no saldo final obtido assim um crescimento 
de 28,18% nesta rubrica.  
 
Nestas duas fundamentais rubricas de rendimentos da federação, verificou-se um 
decréscimo de mais de cem mil euros comparativamente ao ano de 2020. 

 
Do outro lado da balança, verificou-se um aumento das despesas gerais com fornecimentos 
e serviços externos, em virtude da retoma de alguma atividade, principalmente nos eventos 
internacionais, e da necessidade da manutenção das defesas contra a propagação da 
pandemia, que acarreta naturalmente despesas com equipamentos individuais e coléticos 
de proteção e segurança.  
 
Como já referimos, o encerramento do parque da Foz do Mondego, trouxe uma quebra dos 
rendimentos, mas trouxe também uma quebra nas despesas, principalmente nas despesas 
com o pessoal.  
Esta rubrica, que continua a consumir mais de metade dos rendimentos; 52,77% em 2021; 
recuou cerca de setenta e um mil euros face ao ano de 2020.  
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Para esta redução contribuiu também o empenho de todo o pessoal, principalmente dos 
parques, que se empenharam em prestar o seu serviço por forma a garantir a melhor 
qualidade possível sem recurso ao habitual aumento de pessoal eventual.  
 
Foi iniciado um processo de reclassificação contabilística dos ativos fixos tangíveis da 
federação e da própria política de depreciação que vinha a ser aplicada, que originou um 
aumento significativo nesta rubrica, mas que traduzirá no futuro uma imagem mais real e 
melhor valorizada do património e do balanço da federação. 
 
Mantivemos o princípio de sempre: Rigoroso cuidado na execução das despesas e dos 
investimentos, com o princípio de assegurar a saúde financeira da federação, assegurando 
ao mesmo tempo a sua continuidade e a manutenção dos seus postos de trabalho, tendo-
se desta forma em 2021 conseguido reduzir o financiamento externo e obtido um resultado; 
que agora se coloca à vossa apreciação; positivo de 52.146,23 euros. 
 
Com o apoio e dedicação de todos os nossos profissionais, colaboradores externos, 
voluntários, fornecedores, filiadas e filiados, que desde já e uma vez mais agradecemos, 
continuaremos a manter esta instituição ao serviço do Campismo, do Montanhismo e do 
Desporto. 

 

 

                                                                                     A DIREÇÃO 

                                                                                            Presidente 
                                                                                           João Queiroz 

 
                                                                                          Vice-Presidentes 

                                                                                          Paulo Sousa 
                                                                                         Carlos Teixeira 

                                                                                          Margarida Martinho 
                                                                                         Jaime Santana 
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Departamento de Desportos de Competição 

 
Esqui-montanhismo 
 
Esta modalidade apresentava-se com poucos atletas, mas em 2021, surgiram novas 

adesões, que deverão continuar a praticar um desporto muito exigente do ponto de vista 

técnico e físico. 

Em fevereiro, realizou-se na localidade francesa de Flaine, a 3ª etapa da Taça do Mundo 

da International Ski Mountaineering Federation (ISMF).  Aquela estação de esqui serviu 

de base para assistir ao regresso dos esqui-montanhistas portugueses às competições de 

alto nível, na disciplina de Individual. Após dois anos de ausência, Nuno Caetano, do Clube 

de Montanha do Funchal, não teve a sorte do seu lado. A dureza do percurso fez quebrar 

uma das suas botas, o que impedia a correta estabilização no esqui e daí a sua desistência. 

O nosso outro representante foi o estreante Arthur Hanse, do Clube Nacional de 

Montanhismo-S.R. Centro. Atleta português nascido e radicado em França, Arthur vem do 

esqui alpino, tendo já representado Portugal nos Jogos Olímpicos. Apesar de anteriormente 

j§ ter feito provas de ñSkimoò, foi a primeira vez que Arthur participou numa competi­«o 

Individual da Taça do Mundo, como atleta da FCMP.  

A competição internacional seguinte, em que Portugal esteve presente, foi o Campeonato 

do Mundo de Masters, que teve lugar também em França, onde a FCMP esteve 

representada pelo veterano Nuno Caetano. Depois de ter desistido da etapa da Taça do 

Mundo em Flaine, por problemas técnicos com o material, numa semana, passa do inferno 

para o céu, alcançando dois pódios no seu escalão (O40), nos Campeonatos do Mundo de 

Veteranos, realizados em Superdévoluy (França). O evento foi organizado pela Federação 

Francesa de Montanha (FFME) e contou com cerca de uma centena de participantes de 

nove países. 

 

Nuno Caetano no Pódio Masters 040 - Vertical 

No dia 13 de fevereiro, Nuno Caetano conquistou a primeira medalha de esqui-

montanhismo para Portugal, na prova de Vertical dos Campeonatos do Mundo de 

Masters. No escalão para maiores de 40, o atleta português alcançou a 2ª posição. No dia 

seguinte, na prova de Individual, o atleta português, alcançou o 3º lugar e nova medalha.  
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Devido à pandemia vigente, ainda não foi em 2021 que se reuniram presencialmente as 

várias federações nacionais inscritas na International Ski Mountaineering Federation. Desta 

forma, houve duas Assembleias gerais, tendo a primeira sido Extraordinária, para votação 

de uma nova Visão, Missão e Valores da ISMF, bem como uma atualização de objetivos 

estratégicos, prioridades e projetos. De maio a setembro, houve algumas novidades, sendo 

a principal, a votação feita pelo Comité Olímpico Internacional - COI, em Tóquio, para a 

inclusão do Esqui-montanhismo nos Jogos Olímpicos de Inverno de 2026 (Milão-

Cortina), em Itália.  

Na Assembleia Plenária anual, destacaram-se a aprovação de várias alterações aos 

regulamentos desportivos. Tiveram também lugar diversas eleições para cargos na Direção 

(Secretário-Geral: Jordi Canals), no Council (Anders Pettersson do Brasil), e nas 

Comissões de Antidopagem e de Disciplina, tendo renovado nesta comissão o português 

Lúcio Miguel Correia. Nesta Assembleia, houve alguns pontos que previam alterações 

nos Estatutos e que não foram votados por falta de uma maioria qualificada. Assim, houve 

novas votações numa segunda parte da Assembleia que teve lugar um mês depois. Ainda 

assim, dois pontos que previam a aprovação pelo Council (Conselho de Administração) dos 

Calendários desportivos e das Contas não foram aprovados. Esta e outras razões 

estratégicas levaram a que o Presidente da ISMF, o suíço Thomas Kähr, se demitisse do 

cargo, tendo sido substituído interinamente pela sua conterrânea e Tesoureira da ISMF, 

Regula Meier. 

 

Seleção Nacional 

No início de março, os Campeonatos do Mundo da modalidade, em Andorra, contaram 
com a presença da Seleção Nacional com dois atletas, acompanhados de um futuro jovem 
para a modalidade. Devido à situação de pandemia por COVID-19, o evento foi celebrado 
ainda sob fortes restrições de segurança para preservar a saúde de todos os envolvidos. 
Dinis Lopes, da Casa do Benfica de Abrantes, e José Ferreira, do Clube de Montanhismo 
de Braga, foram os atletas que representaram as cores portuguesas nas disciplinas de 
Sprint e Vertical. 
 
 

 
 

José Nuno Ferreira nos Campeonatos do Mundo em Andorra 
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José Nuno Ferreira, Dinis Lopes e Tiago Vieira 

 
 

Skyrunning  

2021 foi um ano de retoma das competições de ñcorrida ao c®uò, apesar de ainda terem 

ocorrido alguns (poucos) cancelamentos e adiamentos, mas que não foram suficientes para 

cancelar qualquer troféu em disputa. 

Depois de um ano atribulado com o cancelamento de muitas competições, verifica-se uma 

clara evolução do interesse na modalidade, corroborada pelos números de atletas 

classificados desde o 1º ano da realização de uma competição de Skyrunning no âmbito da 

FCMP, ou seja, de 2014 a 2021. Estes números são adquiridos pelas pautas classificativas 

obtidas ao longo de cada ano (ver tabelas 1 e 2).  

O ano de 2021 foi o que contou com mais atletas classificados, no total de todas as 

provas do ano, desde o início das competições de Skyrunning no seio da FCMP: 1008 

atletas no total, sendo 693 skyrunners masculinos e 315 femininos. Também o nº de clubes 

classificados foi um recorde: 53 associações filiadas na FCMP.   

 

 

Ano  2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Atletas 
Masculino. 4 122 279 331 541 544 144 693 

Feminino. 4 47 53 84 146 255 51 315 

Clubes  1 6 23 27 50 45 23 53 
 

Tabela 1 ï Número total de atletas masculinos e femininos e clubes classificados 
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Tabela 2 ï Número total de atletas masculinos e femininos e clubes classificados 

 

 

Ano 
Camp. 

Nacionais 
Portugal 
Series 

Taças 
Portugal 

Camp. 
Regionais 

Taças 
Regionais. 

Taças da 
Juventude 

Atletas 
classif. 

Clubes 

  M F M F M F M F M F M F Total  

2014 4 4                     8 1 

2015 39 15     26 11 34 12 23 9     169 6 

2016 76 15     110 22 29 7 64 9     332 23 

2017 46 18     124 25 50 15 91 25 20 1 415 27 

2018 106 37     246 55 67 22 86 28 36 4 687 50 

2019 99 44 119 97 220 75 1 1 76 29 29 9 799 45 

2020 38 15     28 7     65 19 13 10 195 23 

2021 112 28 211 141 233 85 49 18 69 26 19 17 1008 53 
 

                     Tabela 3 ï Número total de atletas e clubes classificados por tipo de competição 

 

A Assembleia-Geral da International Skyrunning Federation (ISF) realizou-se de novo, 

por meio online, onde se destaca a aprovação de um plano estratégico que prevê a 

constituição de vários grupos de trabalho para melhorar o funcionamento e o 

posicionamento da ISF no seio das corridas de montanha a nível internacional. 
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Seleção Nacional 

No que concerne às Seleções Nacionais da modalidade de Skyrunning, continuam a existir 

duas: a de Seniores e a de Jovens. Em 2021, houve três compromissos internacionais onde 

estiveram presentes estas Seleções.  

Os Campeonatos do Mundo absolutos tinham sido adiados de 2020. Por isso, a Buff Epic, 

em Vall de Boí (Catalunha, Espanha) recebeu todas as seleções no evento previsto para o 

ano anterior.  

Em 2021, a FCMP levou 16 atletas a estes campeonatos, tendo participado cinco no VK e 

seis tanto na disciplina de Sky, como na de SkyUltra.  

Os resultados dos atletas portugueses estão dentro do que é normal atingirem neste 

tipo de eventos. De referir que, desta feita, os atletas das Seleções partiam separados dos 

restantes participantes inscritos na prova aberta. Assim, as participações dos atletas de 

todos os países pareceram magras, visto que faltaram muitas seleções e mais atletas ainda, 

em virtude da Covid-19 e das várias restrições nas viagens. Ainda assim, ficaram 

classificados um total de 162 atletas em representação de 20 países. Em virtude das 

classificações obtidas pelos seus atletas nas três disciplinas, Portugal atingiu no final o 7º 

lugar entre 20 seleções oficiais. Para esta classificação contribuíram os quatro melhores 

resultados dos atletas que participaram em todas as disciplinas. 

 

Seleção Nacional Elite nos Campeonatos do Mundo, em Vall de Boí, Espanha 

Os Campeonatos do Mundo de Jovens realizam-se todos os anos. Por esta razão, estes 

campeonatos realizaram-se em 2021 no mesmo local previsto para 2020, o mesmo desde 

2018, isto é, em LôAquila, It§lia. 

Portugal marcou presença nesta 5ª edição do evento da International Skyrunning 

Federation, com uma seleção constituída por 17 jovens, 9 rapazes e 8 raparigas, ainda 

não tendo falhado nenhum mundial da juventude. A seleção destes jovens foi feita tendo 

em conta a sua posição na tabela classificativa da Taça de Portugal da Juventude até ao 

início de julho.  
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Os melhores resultados à geral contribuíram para a classificação por equipas, tendo os 

nossos atletas levado Portugal à 8ª posição final, entre 18 nações participantes.Com um 

número alto de atletas, eles têm oportunidade de evoluir e ganhar experiência nos contactos 

internacionais. 

 

 

Seleção Nacional Jovem nos Campeonatos do Mundo, em Itália 

 

Os Campeonatos da Europa Absolutos foram atribuídos, pela primeira vez, a Portugal, 

depois do interesse manifestado pela entidade organizadora do Pisão Extreme e a 

candidatura da FCMP. Este evento teve lugar no concelho de S. Pedro do Sul, quase no 

final de novembro (19 e 20). Contou com 20 países e cerca de centena e meia de atletas 

estrangeiros, mais 12 atletas nacionais, inscritos nas disciplinas de Sky e SkyUltra (no 

máximo de seis por disciplina). 

Pela primeira vez, a FCMP organizou um estágio para os atletas da Seleção de Skyrunning, 

nos locais onde se iriam realizar os Europeus, no nosso país, em S. Pedro do Sul (utilizando 

o mesmo hotel onde iriam ficar durante as competições), no Bioparque do Pisão e na Serra 

da Arada. Nem todos puderam comparecer, mas o que é certo é que, a Seleção celebrou 

a conquista de uma primeira medalha por Seleções.  
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O 3º lugar, entre 20 nações presentes nos Europeus, inaugurou esta conquista para a 

FCMP, no troféu destinado às equipas. Isto só foi possível graças aos resultados dos vários 

atletas presentes nas duas disciplinas, destacando-se um 5º lugar feminino (Sky), dois 

oitavos lugares nos masculinos (Sky e SkyUltra) e um 9º feminino (SkyUltra). 

 

Escalada 

O ano de 2021 marcou o regresso dos eventos e competições de escalada, o 
desenvolvimento de ações no âmbito do protocolo com a DGE ï Desporto Escolar, a 
formação de novos agentes desportivos da modalidade.  
 
No que ao Calendário Oficial de Competições diz respeito, foi grande o desafio de voltar a 
organizar competições, depois de duas épocas consecutivas interrompidas por força da 
pandemia COVID-19. 
 
Ainda assim, e apesar das dificuldades, foram organizadas 3 provas do Calendário 
Nacional, entre outubro e dezembro, que excederam todos os números alcançados em 
eventos anteriores. 
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SÃO BLOC ï 1ª Prova da Taça de Portugal de Boulder 2021 

Júlia Nogueira ï 2ª Classificada do São Bloc 

 

 

A 1ª Etapa da Taça de Portugal de Boulder, teve lugar no Porto, no dia 30 de outubro e 
foi uma organização conjunta entre a Federação de Campismo e Montanhismo de 
Portugal e o São Rock ï Escalada Indoor. 
 
A prova, limitada a 60 participantes, por força das limitações impostas pela pandemia 
COVID-19, esgotou dois dias antes do fecho das inscrições. 
 
Destacamos os patrocinadores angariados para o evento que garantiram o Prize Money 
para os três primeiros classificados, masculinos e femininos, e t-shirts para todos os 
participantes e a colaboração de alunos do Desporto Escolar como staff de apoio à 
organização. 
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Resultados 
Classificação Geral 
 

Class. 
Geral 

Nome Escalão Sexo Clube 

1 David Zúquete Juvenis Masculino Clube de Escalada Vertigo ς VP 
2 Matias Souza Seniores Masculino SAFE ς ADFE 
3 Christian Hauck Seniores Masculino Individual 

 

Class. 
Geral 

Nome escalão Sexo Clube 

1 Olga Fedyuk Seniores Feminino Individual 
2 Julia Nogueira Seniores Feminino Climb Up ς DADA 
3 Rafaela Bastos Seniores Feminino Climb Up ς DADA 

 

Resultados Taça de Portugal 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Juniores         

1 Andriy Pidlyashetskyy Juniores Masculino Climb Up ς DADA 

 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Seniores         

1 Matias Souza Seniores Masculino SAFE ς ADFE 
2 Andre Martins Seniores Masculino Clube de Escalada Vertigo ς VP 
3 José Santos Seniores Masculino Clube Aventura da Madeira 

 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Veteranos         

1 Marco Neves  Veteranos Masculino Climb Up ς DADA 

 

 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Seniores         

1 Julia Nogueira Seniores Feminino Climb Up ς DADA 
2 Rafaela Bastos Seniores Feminino Climb Up ς DADA 
3 Marta Rodrigues Seniores Feminino Climb Up ς DADA 
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Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Veteranos         

1 Nadia Meroni Veteranos Feminino Clube Aventura da Madeira 

 

Caracterização dos Participantes 

 

 

 

OEIRAS BOULDER FEST ï Campeonato Nacional de Boulder | 2ª Prova da Taça de Portugal 

Um dos blocos que mais dificuldades criou aos atletas no Contest 
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No dia 11 de dezembro teve lugar o Oeiras Boulder Fest - Campeonato Nacional de 
Boulder, no Climb Up ï Climbing Center. Esta prova, que foi simultaneamente a 2ª prova 
da Taça de Portugal, contou também com 60 participantes, num mês particularmente difícil 
para a organização de eventos desportivos, com o aperto das medidas de controlo da 
pandemia.  
 
A dinâmica imposta pela organização da primeira prova, em outubro, propagou-se até 
dezembro e, para além da participação de atletas de norte a sul do país, destacamos os 
atletas que se deslocaram da ilha da Madeira para participarem no evento. 
 
Para além da vertente desportiva, o Oeiras Boulder Fest, teve um cariz social, e todos 
os participantes foram convidados a contribuir com bens alimentares, artigos de higiene e 
limpeza, brinquedos, entre outros, ao Parceiro Social do evento: A Casa de Acolhimento 
Residencial ï Casa do Parque da Associação Crescer Ser. 

 

 

Entrega dos bens recolhidos durante a prova 

 à Dr.ª Mónica Burnay ς Diretora Técnica da Casa do Parque   

 

 

Resultados 

Classificação Geral 

 

Class. 
Geral 

Nome escalão Sexo Clube 

1 Afonso Mendes Juniores Masculino Clube de Escalada Vertigo - VP 
2 André Carvalho Seniores Masculino Individual 
3 Matias Souza Seniores Masculino SAFE - ADFE 
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Class. 
Geral 

Nome escalão Sexo Clube 

1 Olga Fedyuk Seniores Feminino Individual 
2 Júlia Nogueira Seniores Feminino Climb up - DADA 
3 Sofia Oliveira Seniores Feminino Individual 

 

Resultados Campeonato Nacional e Taça de Portugal 

 

Class. 
Geral 

Nome escalão Sexo Clube 

Iniciados         

1 João Matos Iniciados Masculino Maristas Carcavelos 

 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Juniores         

1 Afonso Mendes Juniores Masculino Clube de Escalada Vertigo - VP 
2 Tomás Ajuda Juniores Masculino SAFE - ADFE 

 

 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Seniores         

1 Matias Souza Seniores Masculino SAFE - ADFE 
2 Beto Junqueira Seniores Masculino Amigos da montanha 
3 João Santos Seniores Masculino Amigos da montanha 

 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Juniores         

1 Inês Carvalho Juniores Feminino Clube de Escalada Vertigo - VP 

 

Class. Geral Nome escalão Sexo Clube 

Seniores         

1 Júlia Nogueira Seniores Feminino Climb up - DADA 
2 Mariana Pinto Abreu Seniores Feminino Colégio Marista de Carcavelos 
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Class. Geral 

D
o

rs
a

l 

Nome escalão Sexo Clube 

Veteranos           

1 34 Oriana Bras Veteranos Feminino SAFE - ADFE 

 

Caracterização dos Participantes 

 

 

 

 

KIDS UP! ï Troféu Nacional de Jovens 

Cerimónia de Entrega de Prémios 
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O Kids UP! ï Troféu Nacional de Jovens, foi mais uma organização conjunta da 
Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal e do Climb Up ï Climbing Center. 
Esta prova teve lugar no dia 12 de dezembro e contou com cerca de 30 participantes 
dos escalões minis e infantis. O nível dos escaladores mais novos superou as 
espectativas da organização e os resultados finais tiveram de ser desempatados através 
de uma final, quer nos atletas masculinos, quer nos atletas femininos. 
O regulamento da competição foi adaptado por forma a tornar a prova num evento 
adequado às idades mais jovens, privilegiando o convívio, a participação e o gosto pela 
modalidade. 
 
 
Resultados 
 
Classificação Geral 
 
 

Class. Geral Nome Escalão Sexo 

1 Carlos Ferreira Infantis B Masculino 

2 Daniel Marques Minis B Masculino 

3 Jacinto Terlim Infantis B Masculino 

 

 

Class. Geral Nome Escalão Sexo 

1 Leonor Carvalho Infantis B Feminino 

2 Milena Krastanoff Infantis A Feminino 

3 Beatriz Carvalho Minis B Feminino 

 

 

Caracterização dos Participantes 
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RANKING DA TAÇA DE PORTUGAL 

Femininos 

 

 

 

 

 

 

0 2 4 6 8 10 12

Nº de Atletas

ATLETAS POR ESCALÃO

Minis A Minis B Infantis A Infantis B

Ranking Nome 
nº de Licença 
desportiva 

Escalão Clube Total 

1 
Júlia 

Nogueira 
1702662 Seniores Desnível - ADA 200 

 *  
Rafaela 
Bastos 

1602720 Seniores Desnível - ADA 80 

 *  
Marta 

Rodrigues 
1901583 Seniores Desnível - ADA 65 

 *  
Nádia 

Meroni 
1702634 Veteranos Clube Aventura da Madeira 55 

 *  Oriana Brás 1700916 Veteranos SAFE - ADFE 80 

*   
Mariana 

Pinto Abreu 
1300247 Seniores Colégio Marista de Carcavelos 65 

 *  
Inês 

Carvalho 
2101625 Juniores Clube de Escalada Vertigo - VP 55 
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Masculinos 

*Para efeitos de Ranking da Taça de Portugal apenas são considerados os atletas que participaram em todas as 

provas do calendário 

 

TROFÉU NACIONAL DE CLUBES 

A reativação do Troféu Nacional de Clubes foi outra das novidades em 2021, assente na 
estratégia de estimular a participação do Movimento Associativo em provas oficiais de  
Escalada de Competição. Destacamos a participação da Desnível ï ADA que se classificou 
no primeiro lugar com um total de 435 pontos. 

 

 

 

 

 

Ranking Nome 
nº de 

Licença 
desportiva 

Escalão Clube TOTAL 

1 Matias Souza 1702662 Seniores SAFE - ADFE 180 

2 José Santos 1602720 Seniores Clube Aventura da Madeira 116 

3 João Santos 1901583 Seniores Amigos da Montanha 106 

*  Afonso Mendes 1 702 634 Juniores Clube de Escalada Vertigo - VP 100 

4 
António Filipe 

Sousa 
1105154 Seniores Clube Aventura da Madeira 98 

*  Andre Martins 2102039 Seniores Clube de Escalada Vertigo - VP 80 

*  Beto Junqueira 9 087 Seniores Amigos da Montanha 65 

*  Andriy 
Pidlyashetskyy 

2102003 Juniores Desnível - ADA 47 

*  André Castro 2100003 Seniores SAFE - ADFE 47 

*  Marco Neves 2001633 Veteranos Desnível - ADA 43 

*  Victor Steve 
Fernandes 

1903238 Seniores Clube Aventura da Madeira 40 

*  Tim Hopgood 2000250 Seniores SAFE - ADFE 40 

*  Vítor Penetra 1800807 Seniores Desnível Positivo - ADRLG 37 

*  Pedro Fabrício 
Pinto Silva 

1200040 Seniores Clube Aventura da Madeira 34 

*  Pedro Silva 1200040 Seniores Clube Aventura da Madeira 34 

*  Pedro Santos 2100047 Seniores SAFE - ADFE 31 

*  João Matos 1502325 Iniciados Colégio Marista de Carcavelos 28 

*  Tomás Ajuda 2000091 Juniores Juniores 26 

Classificação Clube SÃO BLOC OBF TOTAL 

1 Desnível - ADA 335 100 435 

2 SAFE - ADFE 100 278 378 

3 Clube Aventura da Madeira 249 128 377 

4 Amigos da Montanha 120 120 240 

5 Clube de Escalada Vertigo - VP 80 155 235 

7 Colégio Marista de Carcavelos 0 93 93 

6 Desnível Positivo- ADRLG 37 0 37 
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Desporto Universitário 

 

 

 

 

 

A colaboração com a Federação Académica do Desporto Universitário é de extrema 
importância para a FCMP. 
 
Devido à pandemia COVID-19, não foi possível, em 2021, retomar a organização do 
Campeonato Nacional Universitário de Escalada. Contudo, ambas as entidades entendem 
este protocolo como uma mais-valia e envidaram esforços para que a dinâmica 
demonstrada em anos anteriores, volte a ser uma realidade em 2022. 
 

 

Desporto Escolar 

 

 

 

 
 

                      

 

O NOSSO NOME É? ï Concurso 

 
 
Ao nível do Desporto Escolar, a atividade externa (competições inter escolas) não foi 
autorizada pelo Ministério da Educação, pelo que procurámos ser criativos na intervenção 
junto dos mais novos, através do lan­amento do concurso ñO Nosso Nome £?ò 
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Este concurso decorreu entre os meses de fevereiro e abril de 2021 e teve como objetivos: 
Envolver o maior número possível de crianças e jovens (do 1º ao 12º ano) num debate 
sobre a importância do nome e identidade para o exercício da cidadania; Valorizar o papel 
do desporto, da prática da atividade física e do contacto com a natureza, na formação 
integral do indivíduo; Desmistificar a imagem de perigo associada à modalidade de 
Escalada. 
Um júri composto por elementos da FCMP e da Coordenação Nacional do Desporto Escolar 
selecionou seis nomes de entre mais de 500 propostas de turmas de norte a sul do país. 
Os seis nomes foram posteriormente colocados à consideração do público entre 29 de 
março e 9 de abril e, dos cerca de 2000 votos, estes foram os resultados finais: 
 
1º Classificado - 44,1% dos votos 
 
Alturasï Escola Manuel de Figueiredo ï 6º E - Prof. Susana Alves  
Alpina ï Escola Secundária Dona Filipa de Lencastre ï 10º G  - Prof. João Casqueiro  
                Escola Secundária Aurélia de Sousa ï 7º A - Fátima Santos 
 
2º Classificado ï 33,2% dos votos 
 
Trepi ï Escola secundária Gago Coutinho ï 11º AV ï Prof. Susana Ferreira 
Valentina ï Agrupamento de Escolas de Gondifelos ï 8º 2 - Prof. Maria Henriques 
                      Escola Secundária de Abel Salazar ï Grupo de Dança ï Prof. Susana Bento 
 
3º Classificado ï 22,7% dos votos 
 
João Mosquetão ï Escola Secundária Aurélia de Sousa ï 9º A ï Prof. Catarina Cachapuz 
Joana Montanha ï Escola Secundária Aurélia de Sousa ï 9º B - Prof. Catarina Cachapuz 
 
 

 
O Alturas e a Alpinas, as novas mascotes da Escalada no Desporto Escolar 
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As Escolas Vencedoras foram consideradas as madrinhas das nossas mascotes e 
receberam os seguintes prémios: 
 
Escola 
 
è Trof®u ñEscola Madrinhaò 
» Conjunto de Material de Escalada; 
» Conjunto de Publicações Impressas da FCMP; 
 
Turma 
 
» T-Shirts técnicas para todos os alunos da turma. 
 
Professor Responsável  
» Oferta de um fim de semana num bungalow de um Parque de Campismo gerido pela 
FCMP - Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal.  
 
O sucesso desta iniciativa só foi possível graças ao empenho de professores e 
alunos e à parceria estabelecida com a DGE- Desporto Escolar. 
 
 
PEDE 21 -25 

 
Juntamente com a Coordenação Nacional do Desporto Escolar, a FCMP liderou o grupo de 
trabalho para definição do Programa Estratégico do Desporto Escolar 2021/2025 na 
modalidade de escalada. 
 
Este trabalho, construído ao longo de 3 meses, através de inúmeras reuniões, representa 
uma visão integral, nacional e participada, quer na identificação dos fatores críticos de 
desenvolvimento da modalidade, quer na identificação dos objetivos e estratégias para 
o quadriénio 2021-2025.  
 
De entre os diferentes objetivos definidos para a modalidade no Desporto Escolar, 
destacamos o objetivo de capacitar as escolas de melhores condições ao nível de EAE 
e materiais, procurando sinergias entre Autarquias, Escolas e outras entidades para 
recuperar / construir EAE. 
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Federação Internacional 
 
Em 2021 a FCMP continuou com o ingrato desiderato de repor a normalidade no que 
concerne à sua representatividade no seio da Federação Internacional de Escalada 
Desportiva (IFSC ï International Federation of Sport Climbing). Desiderato em 
conformidade com os estatutos dessa federação internacional e mormente com a 
reposição da mais elementar justiça que decorre do facto de a FCMP ser a única 
representante da modalidade a nível nacional e internacional por via do seu estatuto 
de Utilidade Pública Desportiva (UPD). 
 
 
Seleção Nacional 

Devido à situação pandémica, os trabalhos com a seleção nacional foram suspensos. Os 
critérios para seleção dos atletas dependem do ranking obtido nas competições, 
competições essas que apenas foram possíveis de realizar no último trimestre de 2021.  
 
Foi definido um plano estratégico com o intuito de desenvolver um trabalho mais 
especializado com os atletas da seleção nacional. 
 
 

Canyoning 

Dentro das condicionantes causadas pela pandemia em 2021, com o cancelamento ou o 

adiamento de diversas atividades, ainda assim tiveram lugar duas importantes atividades 

que destacamos, na modalidade de canyoning: 

- Vallis ï Arouca e Serra da Freita ï 3 a 5 de setembro; 

- Meeting Canyoning Madeira (MCM) ï Seixal, Ilha da Madeira ï 11 a 16 de outubro (após 

adiamento). 

Tanto o Vallis, como o Meeting Canyoning Madeira (MCM) são dois encontros 

internacionais de caráter não competitivo e que reuniram mais de 200 participantes no 

total dos dois eventos, com participantes vindos de 7 países, no caso do Vallis, e de 9 

nacionalidades, no MCM. 

O Vallis é organizado pelo ECDC Portugal e o MCM pelo Clube Naval do Seixal. 

O dia 2 de setembro foi destinado aos convidados, patrocinadores e entidades, em que 

tiveram o privilégio de conhecer o território de Arouca com a visita à Loja Interativa de 

Turismo, Museu das Trilobites e visita à nova ponte suspensa Arouca516. 

No dia seguinte, deu-se a abertura oficial do encontro, com a presença de várias entidades, 

mas também contou com quatro palestrantes, de renome mundial para apresentarem temas 

de interesse para os praticantes da modalidade; Francisco José Padilha Gonzalez, Frédéric 

Alloues e Christelle Durand, Laso Schaller, recordista do maior salto de terra para água no 

mundo, com 58.8m de altura, em 2015.  

No dia 4 de setembro, tiveram lugar tr°s workshops, um de ñt®cnicas de salto no Canyoningò 

com Laso Schaller, um com o tema ñcomo escolher um descensorò, com Ant·nio Brand«o 

e com Alberto Marti, com o tema, ñcomo trabalhar n· din©mico numa reuni«oò. 
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Nesse mesmo dia, houve a oportunidade de celebrar um protocolo de cooperação entre o 

ECDC Portugal e o Grupo de Montaña de Callosa de Segura (GMCS), sendo o principal 

objetivo deste protocolo o desenvolvimento de uma sinergia que visa o aumento da 

qualidade e da segurança na prática dos desportos de montanha e de natureza. 

 

 

 

Vallis 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vallis 

No Meeting Canyoning Madeira, foram percorridos diariamente vários canyonings do 

concelho do Porto Moniz e São Vicente, tendo o evento decorrido sem incidentes. 

No último dia, houve o tradicional arraial madeirense, com espetada e bolo do caco, seguido 

de jogos tradicionais madeirenses e de técnicas de canyoning, onde os melhores resultados 

são premiados pelas marcas patrocinadoras do evento. 

Na edição de 2021, foi apresentada a sinalética para os praticantes de canyoning que 

visitam a Ilha, sinalética saída sob a responsabilidade do Instituto Florestas e Conservação 

da Natureza (IFCN), em parceria com o Clube Naval do Seixal.  
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Meeting Canyonning Madeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meeting Canyonning Madeira 

No que concerne à Federação Internacional de Canyoning (FIC), Portugal continua 

representado na Direção por António Brandão, pelo que tem havido um contacto 

permanente entre os vários elementos daquele órgão, apesar de ser ainda por intermédio 

de reuniões online. 

 

Pedestrianismo/Marcha Nórdica 

Continuamos a estudar e analisar opções para o desenvolvimento da vertente competitiva 
no Pedestrianismo, de modo a que esta volte a ocorrer, de forma sustentável e com rigor. 
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Departamento de Desportos de Lazer 
 
Alpinismo/Montanhismo 
 
Mais uma vez o Calendário Nacional de Atividades Desportivas ï Montanhismo, não se 

pode realizar face à Pandemia COVID-19, que não permitiu haver condições de segurança 

para a sua realização. Entretanto estivemos a trabalhar para que em 2022 possamos 

realizar o mesmo, com todas as condições de segurança. 

 

A Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) voltou a apoiar, o Núcleo 

Jovem da Associação Protetora dos Diabéticos de Portugal (APDP) no desiderato de 

conquistarem mais uma alta montanha, tendo sido desta feita escolhido como objetivo a 

Serra da Estrela (1993 m). 

 

A Expedição da APDP Diabetes decorreu no período compreendido entre 3 e 5 de setembro 

de 2021.  

 

 
                          

 

A Assembleia-Geral da União Internacional das Associações de Alpinismo (UIAA) que 
se realizou on-line, no dia 23 de outubro, contou com a participação da FCMP. 
 
A FCMP participou na primeira Assembleia-Geral da União Europeia de Associações 
de Montanhismo (EUMA), de 2021, que decorreu, no dia 15 de junho, através da 
plataforma Zoom, devido à pandemia de Covid-19. Os mesmos representantes da FCMP 
estiveram na segunda Assembleia-Geral da EUMA que se realizou, de 8 a 10 de outubro, 
em Praga (República Checa). 
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Campismo/Caravanismo/Autocaravanismo 
 
No âmbito do Campismo continuamos a trabalhar com os Clubes na busca de novos 

atrativos para o aprofundamento da modalidade. 

Devido à Pandemia o 70º. Youth Rally FICC de Jovens, agendado para Portugal, em abril 
de 2020, transitou para 2022. 
 
A Assembleia Geral da Fédération Internationale de Camping, Caravanning et de 
Autocaravaning (FICC) realizou-se no dia 9 de setembro de 2021 na localidade A Guarda 
ï Galicia/Espanha, onde estivemos representados. 
 

Pedestrianismo 

 

O Calendário Nacional de Atividades Desportivas ï Pedestrianismo, também não se pode 

realizar face à Pandemia COVID-19, que não permitiu haver condições de segurança para 

a sua realização. No entanto, estivemos a trabalhar para que em 2022 possamos realizar 

o mesmo, com todas as condições de segurança. 

 
Durante a Pandemia COVID-19 em 2021, o Pedestrianismo continuou sendo das primeiras 
modalidades desportivas a ser autorizada, com a restrição de ser praticada a nível 
individual ou pelo agregado familiar e, em determinados períodos, em grupos não 
superiores a 20 pessoas.  
 
Um dos resultados dos testes dos planos de contingência que pudessem permitir a 
realização de atividades (fossem elas do Calendário Nacional ou do Calendário de 
Atividades dos Clubes) foi a realização de uma caminhada no dia 25 de setembro, na 
Trafaria (concelho de Almada), durante a "Semana Europeia do Desporto", na qual a 
Federação associou-se à iniciativa promovida pelo IPDJ - Instituto Português do Desporto 
e Juventude, I.P, onde estiveram presentes 14 participantes. 
 

 
 
Esta iniciativa contou ainda com a colaboração da European Ramblers Association, e 
permitiu o ajustamento e reavaliação dos planos de contingência e dos protocolos de 
segurança. Estes resultados serão aplicados nos futuros Calendários de Atividades. 
 
De salientar que o número de contactos com entidades e municípios para a promoção e 
incentivo do Pedestrianismo, seja com a criação / restruturação de percursos pedestres ou 
ainda com a formação de profissionais na área, duplicou. 
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A COVID-19 continua a mostrar que o Pedestrianismo e os Percursos Pedestres são 
uma forte aliada ao desenvolvimento dos territórios, promoção do desporto, saúde e 
turismo.  
 
Continuamos a trabalhar nos vários grupos de trabalho e iniciativas que venham garantir 
as melhores condições para a prática do Pedestrianismo e qualidade dos Percursos 
Pedestres balizados.  
 
Em 2021 estivemos presentes em dois Grupos de Trabalho: o Grupo de Trabalho das 
Rotas Europeias (E-Path Working Group), e no Leading Quality Day Walk ï Best of 
Europe. 
 
No Grupo de Trabalho das Rotas Europeias, estamos na coordenação de três 
subgrupos de trabalho nomeadamente o E5, o E7 e o E9. 
 
A 52ª Assembleia-Geral da Federação Europeia de Pedestrianismo (ERA) decorreu, no 
dia 1 de outubro, em regime misto: alguns participantes estiveram presencialmente, em 
Sibiu (Roménia) e outros participaram à distância, através da plataforma Zoom.  

 
 WTN - World Trails Network (Rede Mundial de Percursos Pedestres), foi realizada a 
Assembleia on-line no dia 11 de junho. 

 
Continuamos a desenvolver esforços para nos integrarmos nos grupos de trabalho e 
iniciativas que possam permitir a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos 
Percursos Pedestres, e assim promover também o que de melhor se faz em Portugal. 
 
A FCMP participou dia 13 de maio, numa reunião com o Presidente da Federação 
Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada (FEDME), que decorreu nas 
instalações da Escola Superior de Desporto e Lazer (Melgaço), e na qual foi firmado um 
protocolo de colaboração entre ambas as federações. Dessa importante reunião resultaram 
diversos compromissos de que se destaca a decisão de formar uma Federação Ibérica, 
com Portugal, Espanha e Andorra, e de avançar com um calendário ibérico de atividades 
para 2022. Nesse ano, no qual a FEDME, comemora precisamente um centenário de 
existência, está prevista a realização de uma atividade transfronteiriça de Pedestrianismo, 
uma competição ibérica de Skyrunning, uma competição ibérica de Boulder, e uma 
competição ibérica de Canyoning. 
 
A FCMP participou, de 29 de outubro a 1 de novembro, nas Jornadas Estatales de 
Senderismo, organizadas pela FEDME (e a seu convite) em Santa Ana la Real.  
 
A FCMP também esteve presente, a seu convite, na Gala da Montanha da FEDME que 
decorreu, no dia 11 de dezembro, em Madrid.  
 
Será igualmente de salientar que a FCMP participou em diversas reuniões de trabalho com 
a FEDME, tendo em vista a fundação, em 2022, de uma Federação Internacional de Marcha 
Nórdica, com especial enfoque na componente competitiva. 
 

Escalada  
 
O XX Encontro Nacional de Escalada teve mais uma vez de ser adiado face à COVID-

19, assim que as condições permitam esta iniciativa voltará a ter lugar. 
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Legislação existente
Portaria 1320/2008: define o que são Áreas de Serviço para Autocaravanas 

e os seus requisitos de instalação e funcionamento

Life Campers
Campanha de sensibilização e capacitação 

do Turismo de Portugal para um 
autocaravanismo mais sustentável

Camping 2.0

Projeto FCMP alvo de 
candidatura Programa 

Operacional 
Competitividade e 

Internacionalização -
COMPETE2020

Outdoor-Routes
Plataforma digital 

de promoção e 
reservas

Registo Nacional de 
Áreas de Serviço para 

Autocaravanas

Processo de 
Homologação

Departamento de Registos Nacionais 
 
O Departamento de Registos Nacionais passou em 2021 a contar com cinco Divisões 
distintas, e desta forma dar uma melhor resposta às necessidades atuais e futuras, que 
o movimento tem vindo a solicitar.  
 
 

Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas - RNASA  
 
O Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas (RNASA), constituído no 

início do ano de 2021, representa um passo importante na caminhada conjunta entre 

Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) e Turismo de Portugal 

(TdP), para a criação de uma rede nacional e promoção do Autocaravanismo mais 

sustentável. A regulação e a qualificação da oferta tem tido um aumento no crescimento da 

atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Etapas do projeto 

Criação de uma rede nacional de 

áreas de serviço para autocaravanas 
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A plataforma digital Outdoor-Routes foi desenvolvida durante o ano de 2020 e lançada em 

meados de 2021. Trata-se de um portal online, que serve de instrumento da FCMP para 

promover a rede em panorama nacional e as áreas de serviço, bem como o que cada uma 

oferece. Para além disso, centraliza o sistema automático de controlo de acessos e módulo 

de reservas, para que o autocaravanista possa programar a sua rota. 

 

 

O Registo Nacional de Áreas de Serviço para Autocaravanas (RNASA) foi também 

lançado em 2021, enquanto instrumento da rede, com efeito de permitir a objetividade, 

transparência, uniformização e rigor dos processos de implementação, manutenção e 

gestão das ASA, fatores necessários ao correto desenvolvimento da atividade, garantindo 

assim um serviço de excelência a todos os praticantes que a elas recorram, sejam 

portugueses ou estrangeiros.  

 

Para além das disposições emanadas da legislação aplicável, o Regulamento de 

Homologação de Área de Serviço para Autocaravanas orienta e propõe aspetos 

técnicos e construtivos que decorrem da experiência e sensibilidade dos profissionais da 

FCMP.  

 

 

 

www.outdoor-routes.pt 
Permite descobrir locais 

surpreendentes, que privilegiam o 

contacto com a natureza e 

proporcionam múltiplas 

experiências de alojamento outdoor. 
 

Qualificar a oferta 

Verificação dos requisitos de instalação 

e de funcionamento. 

Garantir as condições de Segurança. 

Preservar o Ambiente. 

 


